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QUADRIÉNIO 2021/2025 

 

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PAREDES, 

REALIZADA NO DIA 4 DE AGOSTO DE 2023 

 

Aos quatro dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três, no Salão Nobre do Edifício dos Paços 

do Concelho, reuniu a Assembleia Municipal, sob a presidência de JOSÉ ARMANDO COUTINHO 

BAPTISTA PEREIRA, secretariado por Maria Luísa Ribeiro de Sousa Tadeu e Carlos Manuel 

Ferreira da Silva, respetivamente primeiro e segundo secretários da Mesa em exercício. 

  

Procedeu-se à chamada dos membros da Assembleia, verificando-se a ausência dos deputados: 

Silvestre da Silva Carneiro, Pedro António Silva e Sousa e Ana Raquel Gomes Coelho. 

 

O deputado Pedro António Silva e Sousa justificou a falta à presente Sessão. 

 

Presenças por substituição ao abrigo do artigo 78º da Lei número 169/99 de 18 de setembro: Em 

substituição dos deputados, Rui António Freire Machado e Sara Cecília Pinho Leal da bancada do 

PS estiveram presentes as deputadas, Daniela Alexandra Coelho de Sousa e Sandra Daniela da 

Rocha Gaspar. Em substituição dos deputados, Cristina Maria Valente Monteiro e David António 

Correia Ferreira da bancada do PSD, estiveram presentes os deputados, António do Couto Ferreira 

e Jorge Miguel Campanhã Oliveira.  

 

Presenças por substituição ao abrigo da alínea c) do número 1 do artigo 18º da Lei 169/99 de 18 de 

setembro: José Carlos Ribeiro Barbosa, Presidente da Junta de Freguesia de Beire, fez-se 

representar por, Eufrásia Juliana Correia Magalhães, Secretária da Junta de Freguesia; José da Silva 

Rodrigues, Presidente da Junta de Freguesia de Cristelo, fez-se representar por, Fernando Casimiro 

Alves Ferreira, Tesoureiro da Junta de Freguesia; Fernando Nuno Leal Lamas Serra, Presidente da 

Junta de Freguesia de Lordelo, fez-se representar por, Ana Margarete Dias Gonçalves, Secretária 

da Junta de Freguesia; Tiago André Marques de Magalhães, Presidente da Junta de Freguesia de 

Parada de Todeia, fez-se representar por, César Alexandre de Sousa Pereira, Tesoureiro da Junta 
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de Freguesia e Antónia Salomé da Silva Santos, Presidente da Junta de Freguesia de Rebordosa, 

fez-se representar por, Luís Celso dos Santos Garcia, Vogal da Junta de Freguesia;   

 

Verificada a existência de quórum, pelo presidente da Assembleia foram declarados abertos os 

trabalhos, sendo vinte horas e cinquenta minutos. 

 

Presidente da Assembleia – Propôs que fosse o deputado Carlos Manuel Ferreira da Silva da 

bancada o PS a ocupar o lugar de 2º Secretário da Mesa não se tendo registado quaisquer objeções 

ao proposto e de seguida, passou a explicar a razão pela qual foi necessária a realização da 

presente Sessão Extraordinária, remetendo para o requerimento enviado pelo Presidente da 

Câmara do qual foi dado prévio conhecimento a todos os membros da Assembleia Municipal. 

 

ORDEM DO DIA 

 

1 - PROPOSTA DE APROVAÇÃO DA ESTRATÉGIA LOCAL DE HABITAÇÃO DE 

PAREDES (ELHP) 2023 - 5ª ALTERAÇÃO - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

Presidente da Câmara – Cumprimentou os presentes e referiu que a presente alteração à ELHP se 

prende com uma correção a fazer à candidatura efetuada para a construção de habitação social e 

para não perder parte desse financiamento. No decorrer da análise e elaboração dos projetos, 

percebeu-se que o projeto destinado a Vandoma tinha 18 habitações a mais que não poderiam ser 

construídas porque a cércea (altura das edificações) não o permitiria. Corríamos o risco de perder 

o financiamento para 18 habitações. Não alterando o número de habitações já previstas nas 

candidaturas, propomos retirar 18 habitações ao projeto de Vandoma e acrescentar 11 no projeto 

da Parteira em Lordelo e 7 ao projeto de Paredes. Interessava proceder a esta alteração quanto 

antes uma vez que os projetos estão prontos e que a Câmara pretende entregar as candidaturas de 

imediato. 

 

Presidente da Assembleia – Referiu que incluído neste projeto e de acordo com a informação 

recolhida e confirmada pelo Presidente da Câmara, irá ser dada uma solução ao prédio inacabado, 

iniciado pela AJA há muitos anos atrás, que se encontra junto à Capela Mortuária de Paredes.  
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Carla Dias (Juntos Por Paredes) – Saudou os presentes e afirmou que é com desilusão que após a 

sua intervenção na sessão ordinária de fevereiro verifica que tinha razão. Este documento estava, 

e ainda está, aquém das necessidades do concelho. Na altura realçou a necessidade da 

participação de todos, e acima de tudo da população, tendo sido até proposta a criação de um 

formulário no qual os munícipes pudessem apresentar diretamente os pedidos de apoio 

habitacional. Observou que o grande objetivo é assegurar que todos os agregados familiares 

possam ter uma habitação digna até 2026 e que, por inércia do executivo, poderá não concretizar-

se. Adiantou que após a sua intervenção apenas foram dados ténues passos positivos, mas que é 

muito pouco. A prova disso, são as repetidas alterações ao documento. Defendeu que este facto 

demonstra que o executivo não consegue por si só delinear uma estratégia eficaz nesta área dada 

a necessidade que tem de ir incorporando contributos, mas com pouca transparência e pouca 

visão de futuro.  

Manuel Gomes (PSD) – Cumprimentou os presentes e afirmou que “o que nasce torto tarde ou 

nunca se endireita”, pois que, quem define uma estratégia e a altera 5 vezes no espaço de 3 anos, 

significa que não tem estratégia nenhuma. A última alteração ao documento ocorreu há 1 mês e a 

única alteração estratégica que se vê é aquela estratégia dos jogadores de bilhar fraquinhos que 

dizem meia bola e força. O que aparenta é que o executivo primeiro negoceia, e por sinal negoceia 

mal, e depois é que faz o plano. Assim, de cada vez que negoceia, mais alguma coisa tem de 

alterar no plano. A lógica devia ser exatamente ao contrário, ou seja, primeiro devia ser elaborado 

um plano que contivesse as reais necessidades do concelho de Paredes ao nível da habitação. 

Como isso não foi feito, o plano agora em discussão não faz sentido. Referiu que nas tabelas 

apresentadas na proposta, na identificação dos agregados familiares a residir em condições 

indignas, nem sequer mencionam as famílias de todas as freguesias como Beire, Cete, Aguiar de 

Sousa, Baltar, entre outras, para além de existirem incoerências demográficas no plano e nas 

tabelas. Defendeu que as circunstâncias sociais não têm que se traduzir em diferenças 

demográficas porque uma freguesia grande não tem que ter menos problemas sociais que uma 

freguesia pequena. Não há razão para haver divergências tão grandes. Observou que o que a 

presente alteração traz de novo é basicamente uma soma dos números que anteriormente foram 

mal calculados e estão mal identificados e que a ELHP não espelha as reais necessidades de 

habitação do concelho. Sublinhou que esta é somente uma Estratégia que corresponde a um fato à 

medida que encaixa numa negociação e que neste aspeto, Paredes ficou muito aquém do que 
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outros municípios vizinhos conseguiram no âmbito do PRR. Salientou que certamente a 

Assembleia não se importará de fazer um 6º fato e alterar pela 6ª vez a Estratégia que não é 

Estratégia nenhuma e com isto melhorar a vida de mais algumas famílias do concelho de Paredes. 

Aconselhou o Presidente da Câmara a reunir-se com os amigos socialistas e negociar mais 

algumas casas para os paredenses que delas necessitam. Referiu que este plano é mau, não é uma 

boa Estratégia, mas mesmo que fosse para melhorar a vida de uma só família necessitada o PSD já 

votaria favoravelmente. 

Belmiro Sousa – Presidente da Junta de Freguesia de Recarei (PS) – Saudou os presentes e referiu 

que espera que numa próxima fase, Recarei também seja contemplada, pois que, é uma freguesia 

que necessita muito de habitação social até porque existem muitas indústrias cujos funcionários 

não residem em Recarei. Relativamente à intervenção do deputado Manuel Gomes, lembrou que 

o PSD esteve 24 anos à frente da Câmara Municipal e nada fez em termos de habitação social. 

Manifestou o seu apoio ao Presidente da Câmara e ao executivo e lamentou que só agora haja 

uma ELHP.     

Rui Silva (PS) – Após cumprimentar os presentes, adiantou que a presente sessão extraordinária 

se deve à necessidade do envio do documento ora em análise ao IHRU no âmbito do Programa 1º 

Direito. Acrescentou que se trata da 5ª alteração dada a possibilidade de acrescentar mais 

habitações do que aquelas que inicialmente estavam previstas, pois que, nalguns projetos, foi 

possível incluir mais algumas habitações pelo que houve necessidade de se proceder a um 

ajustamento do número de casas a ser lançado a concurso antes do lançamento da candidatura. 

Recordou que nesta como noutras áreas, o executivo herdou uma situação muito deficitária, com 

problemas com mais de 20 anos por resolver. Tem estado a trabalhar na resolução desta chaga 

social. Com esta alteração, o documento ganha outra dimensão após a aprovação do PRR.  

Salientou que a Câmara Municipal está envolvida no seu todo para resolver com o maior sucesso 

possível este problema. Todos os paredenses que reuniram os requisitos necessários, tiveram 

oportunidade de se candidatarem. Tiveram a possibilidade de resolverem e encontrarem resposta 

aos seus desejos e necessidades. Todos foram tratados por igual. Não fazem sentido as críticas 

relativamente ao fato de se discutir uma alteração à ELHP apenas 30 dias após a última alteração. 

A razão da presente sessão extraordinária deve-se exatamente ao facto de ter sido possível alterar 

o projeto de forma a não perder financiamento. É uma questão de oportunidade. Sempre que for 

possível melhorar a qualidade de vida dos paredenses todos têm a obrigação de o fazer mesmo 
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sabendo-se que será sempre muito difícil suprir todas as necessidades e carências. A resposta já 

começou a ser dada com a construção do 1º empreendimento cujas obras se desenrolam a bom 

ritmo. Outros se vão seguir. O PRR veio dar um contributo indispensável para a grandeza e 

ambição desta Estratégia para o Concelho de Paredes. Contrariamente ao que foi dito, foi 

necessário fazer um levantamento das necessidades em todo o concelho, definir prioridades, 

estudar onde era possível arrancar de imediato (por exemplo onde havia espaços ou 

equipamentos do município), elaborar os projetos, corrigir os erros e preparar as candidaturas. Há 

ainda muito trabalho a fazer até que as obras se iniciem. O executivo e todos os seus 

colaboradores estão a fazer tudo o que está ao seu alcance para que o resultado final seja o melhor 

possível. Mais do que criticar e não apresentar contributos, espera-se que as forças políticas 

assentes na Assembleia Municipal, que representam a população do concelho de Paredes, apoiem 

e façam parte da solução.  

 

Presidente da Assembleia – Lembrou que o que está a ser discutido é a alteração ao projeto 

global que já foi aprovado. Informou que de acordo com uma informação por si obtida junto dos 

técnicos, o número de habitações que são postas a concurso são aquelas que é possível colocar 

agora, dadas as limitações de verbas, também ao nível do PRR. Salientou que as que constam da 

proposta dizem respeito a uma correção uma vez que em Vandoma não foi possível o projeto para 

as 18 habitações previstas por uma questão de cotas e que por esse facto foram distribuídas, 11 

para Lordelo e 7 para Paredes. 

 

Presidente da Câmara – Antes de proceder ao seu esclarecimento, fez questão de deixar um 

louvor à forma participada e organizada como está a decorrer a JMJ Lisboa 2023 e sobretudo 

enaltecer a grande participação dos jovens de Paredes. Destacou o facto de o mobiliário de 

Paredes estar em grande destaque nomeadamente na receção de S.S. o Papa Francisco pelo 

Presidente da República, bem como o mobiliário do Altar Mor. Congratulou-se com a referência 

de S.S. o Papa Francisco ao poeta Baltarense Daniel Faria no seu 1º discurso, ao mesmo nível de 

Saramago, Luís de Camões e outros. 

Relativamente à alteração à ELHP ora em discussão e em resposta ao deputado Manuel Gomes, 

citou o ditado “o pior cego é aquele que não quer ver”. Este executivo não quer fazer como no passado 

o PSD fez. Não queremos apresentar uma ELHP extensa e megalómana, dizer que é a 2ª maior a 
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seguir ao Jamor, e depois não fazer nada. O executivo tem que lançar as obras que sabe que é 

capaz de fazer o que não é coisa pouca. Este executivo municipal dividiu em 2 tipos, as obras que 

quer fazer: habitação social e habitação a rendas acessíveis. Nesta ELHP apenas constam as habitações 

sociais. O executivo vai trabalhar ainda mais sobre a área da habitação a rendas acessíveis. Ao 

nível da habitação social, o município já tem o edifício para o realojamento da Comunidade 

Cigana em curso. São 26 habitações que estarão prontas em meados do próximo ano. Seguir-se-á a 

construção de um outro edifício de habitação social em Parteira que terá 47 habitações, outro em 

Vandoma que terá menos habitações devido às limitações do terreno e ao índice de construção, 

outro em Gondalães com 16 habitações, além de que já foi lançado o concurso para as obras de 

requalificação do empreendimento social de Cristelo. Deu conta da sua preocupação 

relativamente à classe média que poderá não conseguir suportar uma renda de 400 ou 500 €/mês, 

mas que terá mais facilidade em pagar uma renda de 200 ou 300 €/mês. Esclareceu que para estes, 

o município tem já em fase final o projeto do edifício que vai ser construído a seguir ao que está a 

ser construído para o realojamento da Comunidade Cigana. Será restaurado o edifício que há 

muito está inacabado junto à Capela Mortuária de Paredes. Além destes estão previstos outros 

edifícios a rendas acessíveis, nomeadamente em Mouriz junto ao Centro Escolar, Cristelo, Duas 

Igrejas, Sobreira, Rebordosa, Gandra e Baltar. Salientou que há muito a fazer e por muito que se 

faça, mesmo com os apoios do PRR e do IHRU, o executivo nunca vai suprimir todas as 

necessidades, quer em termos de habitação social, quer em termos de habitação a rendas 

acessíveis. Já será muito bom conseguir fazer tudo aquilo que está projetado. Refutou a acusação 

de mau negociador, feita pelo deputado Manuel Gomes. Revelou que apesar de não se regozijar 

com o facto, porque quem perdeu foi o concelho, o anterior Presidente da Câmara quando 

negociou o QCA Portugal 2020, conseguiu 11 milhões de euros de fundos comunitários para 

Paredes. O seu executivo já conseguiu 21,2 milhões de euros no âmbito do QCA Portugal 2030 

disponíveis a partir do próximo ano. 

 

A Assembleia aprovou por maioria dos 42 membros presentes, a “Proposta de Aprovação da 

Estratégia Local de Habitação de Paredes (ELHP) 2023 - 5ª Alteração”, com 40 votos a favor das 

bancadas do PS, do PSD, da coligação “Juntos Por Paredes” e do Movimento Independente, SSMI 

e 2 abstenções da bancada do CDS-PP. 
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Declaração de voto do deputado Manuel Gomes (PSD) – Referiu que ninguém do Partido 

Socialista o esclareceu relativamente à identificação dos problemas existentes, contudo, tal como 

afirmou na sua intervenção, mesmo que fosse apenas para a construção de uma casa, o PSD 

votaria a favor. 

Declaração de voto da deputada Carla Rodrigues (Juntos Por Paredes) – Disse que a sua bancada 

votou a favor porque mesmo considerando que o documento continua muito aquém das 

necessidades do concelho ao nível da habitação, a sua aprovação e retificação, é importante e 

necessária para as futuras candidaturas no âmbito do PRR ou até no âmbito do QCA Portugal 

2030. Tal como referiu no passado, o executivo tem que aproveitar esta oportunidade para 

resolver este grave problema no concelho e que poderá contar com a colaboração da coligação que 

representa. A habitação é uma bandeira deste Grupo Municipal que tem uma posição 

vanguardista e esta é uma das prioridades do seu programa desde o início do mandato. Disse 

acreditar que com o contributo de todos se conseguirá. 

 

Presidente da Assembleia – Propôs que os pontos 2, 3 e 4 sejam discutidos e votados em conjunto 

não se tendo registado quaisquer objeções ao proposto. 

  

2 - CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

NA FREGUESIA DE CETE - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

3 - RETIFICAÇÃO DE DELIBERAÇÃO, 2ª RETIFICAÇÃO AO CONTRATO 

INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA FREGUESIA 

DE VANDOMA (Nº 178/2021 E 147/2022) - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

4 - FREGUESIA DE SOBREIRA - ATRIBUIÇÃO DE APOIO ADICIONAL PARA A 

REPARAÇÃO DO AÇUDE DE LEVADA DE CASCONHA - PARA DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO 

  

João Gonçalves – Presidente da Junta de Freguesia da Sobreira (PS) – Cumprimentou os presentes 

e referiu que o açude da levada de Casconha é uma construção muito antiga que vai tendo 

fragilidades e como tal necessidade de ser reparado. Tem que se efetuar a sua manutenção regular 
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porque faz parte do processo energético para mover os moinhos. A levada de Casconha tem um 

valor acrescido porque é um ponto estratégico para a recolha de água pelos helicópteros no 

combate aos incêndios rurais. Aquele equipamento é essencial e a Junta de Freguesia tem o 

cuidado de preservar o açude e de proceder sistematicamente à limpeza das areias e lodos na 

levada que impeçam a recolha de água pelo helicóptero. Esta é uma operação que terá de ser 

efetuada todos os anos para que o espaço se mantenha convenientemente operacional. Este ano 

não foi feita a reparação do açude e sim no ano transato. Foram transladadas da parte de cima 

para a parte de baixo da levada cerca de 300m3 de areia e lodos, o que permite fazer uma recolha 

de águas de forma eficaz. Para o ano que vem voltará a solicitar ajuda porque este é um ponto 

estratégico inquestionável.  

Adriano Rocha – Presidente da Junta de Freguesia de Cete (PS) – Saudou os presentes e 

agradeceu ao Presidente da Câmara e executivo pelo facto de começar a levar as obras de grande 

dimensão que são o campo de futebol e o alargamento do Parque Urbano de Cete. Sublinhou que 

o campo de futebol era um sonho da Vila de Cete e do seu clube. Começa agora a tornar-se 

realidade. Sempre acreditou na capacidade do Presidente da Câmara e do seu executivo e 

agradeceu em seu nome pessoal, do seu executivo, da Assembleia de Freguesia e de toda a 

população cetense. 

 

Presidente da Câmara – Relativamente à delegação de competências na Freguesia de Cete, 

esclareceu que até há um mês atrás esteve em contacto constante com o representante do dono do 

terreno onde a Câmara Municipal pretende fazer a ampliação do Parque Urbano de Cete e a 

construção do novo estádio do F.C. de Cete Há mais de 1 ano foi apresentada uma proposta para 

a compra de parte do terreno. Tem havido alguma dificuldade de diálogo e por isso o município 

avançou para um processo expropriativo. Agora existe a obrigatoriedade de uma resposta. Apesar 

desta falta de comunicação está convencido de que haverá acordo entre as partes. Este era um dos 

compromissos que o executivo tinha com a Vila de Cete que só não avançou ainda devido à falta 

de acordo. Esta delegação de competência serve para que a Junta de Freguesia de Cete possa de 

imediato avançar com o processo de contratação do projeto de arquitetura para que se não perca 

tempo e se avance depois com a construção da obra. 

 

A Assembleia aprovou por unanimidade dos 42 membros presentes, a “Minuta do Contrato 
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Interadministrativo de Delegação de Competências na Freguesia de Cete, a Minuta da 2ª 

Retificação do Contrato Interadministrativo de Delegação de Competências na Freguesia de 

Vandoma, as quais foram previamente enviadas a todos os membros da Assembleia Municipal e ainda a 

Atribuição de apoio adicional à Freguesia da Sobreira para reparação do açude de levada de 

Casconha”. 

  

5 - 4ª ALTERAÇÃO AO MAPA DE PESSOAL PARA 2023 - PARA DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO 

  

Presidente da Câmara – Afirmou que recentemente houve necessidade de aumentar o número de 

assistentes operacionais nas escolas pelo que foi aberto o respetivo procedimento concurso que já 

terminou. Entretanto, foi entendido que o número de lugares existente não era suficiente dado o 

aumento de salas de aulas, quer nos centros escolares, quer nas creches. Para além das 

aposentações de alguns funcionários, houve o aumento do número de salas que se deve aos novos 

residentes e as novas regras de gratuitidade nas creches o que obriga a um maior número de 

assistentes operacionais, para que se mantenha a qualidade do serviço prestado. 

 

A Assembleia aprovou por unanimidade dos 42 membros presentes, a proposta da “4ª Alteração 

ao Mapa de Pessoal para 2023”. 

 

Presidente da Assembleia – Sugeriu que os pontos 6 e 7 fossem discutidos e votados 

conjuntamente no que obteve a concordância unânime do Plenário. 

  

6 - PROCEDIMENTO ESPECIAL DE REGULARIZAÇÃO (PER), PROCESSO Nº 

20/21PER - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

7 - PROCEDIMENTO ESPECIAL DE REGULARIZAÇÃO (PER), PROCESSO 

Nº13/21PER - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 45 membros presentes, o “Procedimento Especial de 

Regularização – Proc.º 20/21PER  e o Procedimento Especial de Regularização – Proc.º 
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13/21PER”, com 32 votos a favor das bancadas do PS, do Movimento Independente, SSMI, e do 

Presidente da Junta de Freguesia de Duas Igrejas e da representante do Presidente da Junta de 

Freguesia de Lordelo, Luís Filipe Coelho Barbosa e Ana Margarete Dias Gonçalves, 

respetivamente, da bancada do PSD, 2 votos contra da bancada do CDS-PP e 7 abstenções das 

bancadas do PSD e da coligação “Juntos Por Paredes”. 

 

Declaração de voto do deputado Jorge Ribeiro da Silva (CDS-PP) – Referiu que no mandato 

2017-2021 se ouviu o executivo atual a criticar o executivo anterior, liderado por Celso Ferreira, a 

propósito da criação desta forma de ficcionar a realidade e a legalidade com estes expedientes que 

são de legalidade duvidosa. Citando o executivo anterior, convidou o executivo a cortar o mal pela 

raiz porque há formas legalmente previstas para punir quem prevarica pelo que, se as situações 

não estão em conformidade com a Lei, deverão ser colocadas de acordo com a mesma. 

 

Presidente da Assembleia – Advertiu o deputado Jorge Ribeiro da Silva de que tudo o que se está 

a tratar na Assembleia está em conformidade com a Lei porque se assim não fosse teria que ser 

retirada. O Parlamento Nacional e os Governos legislam e as autarquias têm que cumprir a Lei 

mesmo que haja quem discorde delas. 

  

8 - DESAFETAÇÃO DE UMA PARCELA DE TERRENO DO DOMÍNIO PÚBLICO - 

PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

Presidente da Câmara – Referiu que com a conclusão do novo acesso ao Centro Escolar de 

Rebordosa foi tapado o acesso antigo que dava para umas casas e que passou a ser feito de outra 

forma. Restou um terreno com cerca de 300m2 que é do domínio público que não interessa à 

Câmara. Poderá interessar aos proprietários junto a esse terreno e daí a sua desafetação do 

domínio público para depois poder ser colocado à venda. 

 

A Assembleia aprovou por unanimidade dos 42 membros presentes, a “Desafetação de uma 

parcela de terreno do domínio público”. 

Presidente da Assembleia – Propôs que os pontos 9 e 10 fossem discutidos e votados em 

conjunto, não se tendo registado quaisquer objeções ao proposto. 
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9 - SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL EM DIVERSAS VIAS, NA 

FREGUESIA DE GANDRA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

10 - SINALIZAÇÃO VERTICAL NA RUA JARDIM DE INFÂNCIA DA IGREJA, E 

SINALIZACAO VERTICAL E HORIZONTAL EM DIVERSAS VIAS, NA FREGUESIA 

DE GANDRA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por unanimidade dos 42 membros pressentes, as propostas de colocação 

de “sinalização vertical em diversas vias, na Freguesia de Gandra e sinalização vertical na Rua 

Jardim de Infância da Igreja e sinalização vertical e horizontal em diversas vias, na Freguesia de 

Gandra”. 

 

Presidente da Assembleia – Propõe à Assembleia a aprovação em minuta da ATA desta reunião 

para aplicação imediata. 

 

A Assembleia aprovou por unanimidade dos 42 membros presentes a aplicação da ATA desta 

reunião em minuta. 

INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

Não se registaram quaisquer pedidos de intervenção. 

  
E nada mais havendo a tratar, pelo Senhor Presidente da mesa, foram encerrados os trabalhos 

sendo vinte e uma horas e quarenta minutos. 

 

E para constar se lavrou a presente ata que, depois de lida e achada conforme vai ser assinada. 

 

E eu, Verónica de Brito Castro, Chefe de Divisão Administrativa a redigi e assino conjuntamente 

com Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal. 

 

 

__________________________________ 

 

__________________________________ 
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